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Por que fiscalizar as contas dos governantes?

CF, art. 70, parágrafo único. Prestará contas qualquer pessoa física 
ou jurídica, pública ou privada, que utilize, arrecade, guarde, gerencie 
ou administre dinheiros, bens e valores públicos ou pelos quais a 
União responda, ou que, em nome desta, assuma obrigações de 
natureza pecuniária.

CF, art. 71. O controle externo, a cargo do Congresso Nacional, será 
exercido com o auxílio do Tribunal de Contas da União, ao qual 
compete:

I - apreciar as contas prestadas anualmente pelo Presidente da 
República, mediante parecer prévio que deverá ser elaborado em 
sessenta dias a contar de seu recebimento;



O Município de São Paulo em 2022

*Fonte: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/sao-paulo.html - dados de 2022 

*Área: 
1.521,202 km²

*População: 
11.451.245

5º maior orçamento do país 
(R$ 82,8 bi orçados para 

2022), atrás apenas da União, 
e dos Estados de SP, MG e 

RJ 

Organizado em
32 Subprefeituras

Seu PIB equivale a 
10% do PIB do Brasil

É o principal centro econômico 
e financeiro do país, 

concentrando sedes de grandes 
empresas e entidades bancárias 

nacionais e internacionais

Pode ser considerado 
também um importante 

centro cultural em função 
da grande concentração de 

pessoas de origens 
diversas

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/sao-paulo.html


Estrutura Administrativa do Poder Executivo em 2022



Estrutura do Setor Contábil na Secretaria Municipal da Fazenda

Decon/Sutem/SF/PMSP exerce a função de núcleo central da 

contabilidade municipal, mas o registro dos atos e fatos é 

realizado de forma descentralizada. 

Na Administração Indireta, a contabilidade e financeiro são 

descentralizados, assim como a emissão de documentos 

orçamentários. 

Já na Administração Direta (PMSP), a contabilidade e o 

financeiro são centralizados sob a responsabilidade de 

Dicon/Decon/Sutem/SF e Defin/Sutem/SF, respectivamente. 

A emissão de documentos orçamentários é centralizada em cada 

unidade gestora, mas a liberação do orçamento e cotas para todas 

(inclusive Administração Indireta) é efetuada por 

CGO/Supom/SF/PMSP.



Siafic do Município

21 empresas / 

140 UO’s

3.297 usuários
(posição em 04.08.22)



Área de Auditoria no TCMSP



A equipe da C-I/SCE/TCMSP

Coordenador da C-I: Thulyo Tavares / Subsecretária de Controle Externo: Luciana Guerra

Demais Colaboradores: Fernando (Economia) / Andreza (Direito) / Allan (Direito) / Renato (TI)

Nº Servidor Cargo Formação

1 Gustavo Ripper Supervisor de Equipe Ciências Contábeis

2 Guilherme de Lima Auditor de Controle Externo Ciências Contábeis

3 Jorge de Carvalho Auditor de Controle Externo Ciências Contábeis

4 Juliana Mattei Auditora de Controle Externo Ciências Contábeis

5 Luciano Teixeira Auditor de Controle Externo Ciências Contábeis

6 Renata Pereira Auditora de Controle Externo Ciências Contábeis

7 Rodrigo Nonato Auditor de Controle Externo Ciências Contábeis

8 Ruth Inoshita Auditora de Controle Externo Ciências Contábeis



Comunicação do Início do Trabalho



Cronograma da Fiscalização

Planejamento Execução Relatório

Ago/22 a Out/22 Out/22 a Mar/23 Mar/23



Planejamento: obtenção de entendimento no nível geral

Para que?

Nível das

Demonstrações

Objetivo

Como?

Identificar riscos que se 

relacionam de forma 

disseminada às 

demonstrações e que 

afetam potencialmente 

muitas afirmações.

Subsidiar decisões sobre 

a estratégia da auditoria 

(direção, equipe, 

materialidade e época).

Se a entidade é complexa e os 

riscos envolvidos no nível 

geral são altos, alocar equipe 

mais experiente, priorizar 

abordagem com testes de 

detalhes e próximos ao final 

do período contábil.



Planejamento: definição da materialidade

Materialidade Qualitativa

Prejuízo 

financeiro

Fraudes

Descumpri-

mento de 

limites

Registros 

contábeis 

enviesados

Omissão de 

transparência

Ausência de 

notas 

explicativas



Planejamento: contas selecionadas pela materialidade

Todas as contas analíticas 

com saldo / movimentação

108.29 Setting performance materiality is a matter of professional judgement taking

into account an entity’s circumstances and is calculated by taking a ‘haircut’ off overall

materiality.

(ANAO Audit Manual FSASG Specific)

12 Ciclos Contábeis 

selecionados

Caixa e 

Equivalentes

Créditos 

Tributários e 

Não 

Tributários

Depósitos 

Judiciais

Dívida Ativa

Investimentos

Ativo 

Imobilizado 

(Móveis e 

Imóveis)

Pessoal e 

Encargos 

Sociais

Passivo 

Atuarial

Fornecedores 

Contas e 

Pagar e 

VPD’s

Provisões

Precatórios e 

Dívida 

Pública

Transferências 

Recebidas e 

Concedidas



Planejamento: entendimento no nível das afirmações

Nível das 

Afirmações

Identificar riscos 

relacionados às classes 

de transações, saldos 

contábeis e divulgações. 

Objetivo

Para que?

Como?

Subsidiar a elaboração 

de respostas a riscos 

identificados 

(procedimentos de 

auditoria).

Definindo a abordagem 

(testes de controle e/ou 

somente procedimentos 

substantivos), as evidências 

desejadas e a extensão dos 

testes. 



Planejamento: identificação e avaliação de riscos



Planejamento: respostas aos riscos (matriz e plano de auditoria)



t

Suporte Logístico

O TCMSP ainda não possui software de 

auditoria e ferramentas de suporte 

metodológico que racionalizem o esforço dos 

auditores na aplicação de procedimentos e 

na documentação de auditoria. O trabalho 

“artesanal” amplia o esforço da equipe e 

demanda mais tempo. 

Transações Não Escopo

Algumas transações (ciclos contábeis) 

não integraram o escopo da fiscalização 

sequer para a avaliação de riscos, como 

foi o caso do intangível, apesar da 

possibilidade de subavaliação material, 

haja vista a consciência de que não seria 

possível abarcar tudo no trabalho. 

Planejamento: decisão sobre o nível de asseguração

Equipe Reduzida

A quantidade de auditores de controle 

externo disponíveis para a realização da 

auditoria não era condizente com o 

volume de testes a serem executados para 

manter o risco de auditoria no patamar 

requerido, de acordo com os riscos de 

detecção calculados. 

Asseguração Limitada

Todas as dificuldades internas levaram a 

equipe a definir a asseguração do 

trabalho como limitada, apesar desta 

decisão derivar essencialmente da 

expectativa dos usuários previstos. A 

estratégia é tentar avançar gradualmente 

para propiciar o nível de segurança 

requerido a médio / longo prazo.

Amostragem Estatística

O uso da amostragem estatística, em 

especial da Amostragem por Unidades 

Monetárias, ainda não é de amplo 

conhecimento por todos os auditores que 

integraram a equipe, o que restringiu o seu 

uso, de forma que as respostas aos riscos 

identificados nem sempre se deram de 

forma adequada para manter o risco de 

auditoria em nível aceitável. 

Ausência de Especialistas

Alguns ciclos contábeis requeriam 

especialistas para adequado exame, como é 

o caso do Passivo Atuarial (que dependia 

de Atuário), Bens Imóveis (que dependia de 

Corretor, para avaliação do valor dos 

bens), Dívida Ativa (que dependia de 

Estatístico para aferição do ajuste para 

perdas). Esses profissionais não estavam 

disponíveis no quadro do TCMSP. 



Planejamento: padronização dos papéis de trabalho



Execução: principais técnicas aplicadas

Inspeção 

Física

Confirmação 

Externa

Análise de 

Contas

Indagações

Conciliação

Questionário

Revisão 

Analítica

Recálculo 

com 

Linguagem R

Exame 

Documental



Execução: Achados de Auditoria

71Achados de 

Auditoria

48 Inferiores à 

Materialidade

23 Superiores à 

Materialidade

- Acumular, se superior ao LAD

- Documentar somente em PT, se 

inferior ao LAD

- Distorção relevante (modifica 

conclusão)



Execução: comunicação tempestiva dos achados à PMSP

Valor total de 

distorções corrigidas 

pela PMSP:

R$ 7,4 bilhões



Execução: estratégia para o período residual

Data de corte para testes iniciais: setembro/2022

• Transações já testadas: atualizar valor da distorção identificada para o período residual

• Casos complexos: manter distorção apurada na data de corte (30.09.22)

• Transações não testadas: focar no eventual cálculo da distorção até 31.12.22

• Consolidação: análise somente no final da fase de execução da auditoria

• Notas Explicativas: análise somente no final da fase de execução da auditoria, com 

base no rascunho disponibilizado pelo Decon/Sutem/SF antes da publicação



Execução: principais distorções de valor não corrigidas

Provisões

R$ 6,9 bilhões

Investimentos

R$ 4,0 bilhões

Variações Patrimoniais Diminutivas

R$ 3,0 bilhões

Créditos a Receber

R$ 5,4 bilhões



Quantidade
de Papéis de Trabalho

Planejamento
31 papéis de trabalho elaborados (entendimento geral, 

materialidade, estratégia, entendimento das afirmações, matriz 

de risco, matriz de planejamento e plano de auditoria). 

Execução
71 papéis de trabalho elaborados (testes de auditoria para 

cada transação / ciclo contábil incluído no escopo, matriz 

de achados parcial e matriz de achados final). 

Relatório
6 papéis de trabalho elaborados (acumulação das distorções e 

outros).



Relatório: acumulação das distorções não corrigidas



Relatório: formação da conclusão

Subavaliação

de Ativo

Subavaliação

de Passivo

Subavaliação

e VPD

Distorções de

Classificação e Divulgação

6,3% 5,0% 4,6% 0,9% Diversas

Superavaliação

de Ativo

Não Modificada

Modificada

Com ressalva

Abstenção

Adversa



Parecer prévio: aprovação em 28.06.23



OBRIGADO!
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